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RESUMO: Objetivando analisar a flutuação populacional de Trichromia sorex (Druce, 1902) no período de dois 

anos, numa área de floresta ombrófila densa na Floresta Nacional do Tapajós (FLONA do Tapajós) foi realizado 

este estudo. As amostragens foram feitas em um ponto amostral (PA) durante dois anos (outubro de 2012 a 

setembro de 2014), com armadilha luminosas modelo pano iluminado durante uma noite. Na análise foram 

utilizados os dados de abundância (N), para observar a distribuição da espécie foi realizada análise circular com o 

teste de Rayleight (Z) e verificada a sua significância. Para avaliar a relação da abundância com os parâmetros 

climáticos, temperatura média mensal (T °C), umidade relativa (UR %) e precipitação total mensal (PP mm) foi 
realizada correlação de Pearson e sua significância. Foram capturados 163 espécimes (N), sendo que no primeiro 

ano (outubro/2012 a setembro/2013) apresentou maior abundância (N= 84) equivalente a 51,5%. A análise circular 

demostra que a espécie apresentou distribuição sazonal somente no primeiro período (outubro/2012 a 

setembro/2013) e, com preferência na sua distribuição pelo período menos chuvoso (julho a novembro). A 

correlação entre a PP mm e a abundância no primeiro ano (outubro/2012 a setembro/2013) foi negativa e moderada. 
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ABSTRACT: With the objective of studying the population fluctuation of Trichromia sorex (Druce, 1902) in a 

dense ombrophylous forest area in the Tapajós National Forest (FLONA do Tapajós) this work was carried out. 

Sampling was performed at a sampling point (PA) with “Vertical white sheet” model light traps for two years 

(October/2012 to September/2014). In the analysis, abundance data (N) were used, to observe the distribution of 

the species, a circular analysis was performed with the Rayleight test (Z) and its significance was verified. To 

evaluate the relationship of abundance with climatic parameters, mean monthly temperature (T °C), relative 

humidity (RH %) and total monthly rainfall (PP mm) Pearson's correlation and its significance were performed. A 

total of 163 specimens (N) were captured, with the first year (October/2012 to September/2013) showing the 

highest abundance (N=84), equivalent to 51.5%. The circular analysis shows that the species presented seasonal 
distribution only in the first period (October/2012 to September/2013) and, with preference in its distribution for 

the less rainy period (July to November). The correlation between PP mm and abundance in the first year 

(October/2012 to September/2013) was negative and moderate. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo, dá continuidade aos dois já publicados sobre flutuação populacional de 

lepidópteros na Floresta Nacional do Tapajós (TESTON, 2023a; b). Como bem conhecido, e 

enfatizado anteriormente, as condições climáticas exercem influência significativa sobre a 

abundância e atividade dos insetos e, a chuva é um fator crucial, que pode afetar a dinâmica das 

comunidades (CAMPELO & TESTON, 2021; TESTON, 2023a; b). As espécies podem exibir 

diferentes respostas em função do clima, sendo que algumas apresentam sincronia com a 

precipitação, já outras podem apresentar picos de abundância variados ao longo do ano, e ainda, 

algumas preferem a estação seca (CAMPELO & TESTON, 2021; TESTON, 2023a; b). 

A importância dos insetos ao meio ambiente é amplamente conhecida e difundida, pois 

eles exercem vários papéis essenciais no ecossistema, tais como: ciclagem de nutrientes, 

polinização, dispersão de sementes, manutenção da estrutura e fertilidade do solo, controle 

populacional e, são uma fonte de alimento para outros animais (FISHER, 1998; RAFAEL et 

al., 2012) e, devido seu pequeno tamanho, são bons bioindicadores (BROWN Jr., 1997). 

As mariposas (Lepidoptera), atuam quando lagartas no desfolhamento de plantas 

(herbivoria), mas, quando adultas na polinização e, devido a esta diferença entre hábitos 

alimentares, elas são consideradas ótimos bioindicadores da qualidade vegetal em diferentes 

tipos de hábitats (DUARTE et al., 2012). 

Trichromia sorex (Druce, 1902) é uma mariposa que apresenta distribuição geográfica 

neotropical tendo registros na Bolívia, Brasil, Equador, Guiana, Guiana Francesa e Peru 

(DRUCE, 1902; HAMPSON, 1920; ROTHSCHILD, 1910; VINCENT, 2008; VINCENT & 

LAGUERRE, 2014; GBIF, 2022), no Brasil ocorre na Amazônia, sendo presente nos estados 

do Amazonas, Pará e Rondônia (TESTON & FERRO, 2016). No Pará, ocorre nos municípios 

de Almeirim e Belém (TESTON & FERRO, 2016). 

O fototropismo positivo ocorre em vários grupos de insetos, entre eles, as mariposas, 

desta forma o uso de armadilhas luminosas é apropriado para monitorar suas populações 

(SILVEIRA NETO et al., 1976; CAMPELO & TESTON, 2021; TESTON, 2023a; b). 

Nos estudos de flutuação populacional em insetos, são analisadas as variações na 

distribuição e, na abundância destes, sendo que essa variação pode ser influenciada por fatores 

bióticos e abióticos (SILVEIRA NETO et al., 1976; COSTA et al., 2008). Apesar de não se 

conhecer as características populacionais de muitos lepidópteros, é importante monitorar sua 

sazonalidade (JANUÁRIO et al., 2013). 

A precipitação pluviométrica é a principal variável climática na Amazônia, com isso a 

sazonalidade na região, basicamente é dividida em duas estações: a mais chuvosa e a menos 

chuvosa (MORAES et al., 2005) e, dessa forma, a precipitação deve afetar a distribuição 

sazonal das mariposas (TESTON, 2023a; b). 

A Floresta Nacional do Tapajós (FLONA do Tapajós) é uma Unidade de Conservação 

federal, estabelecida em 1974, localizada no oeste do Pará e abrangendo uma área de 527.319 

hectares. A região é classificada como Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme, caracterizada 

por uma ampla distribuição de árvores de grande porte, lianas lenhosas, palmeiras e epífitas 

(ICMBio, 2019; TESTON, 2023a; b). 

Baseado nas informações do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

(SISBIO), a FLONA do Tapajós é a Unidade de Conservação federal que mais tem pesquisas 

realizadas na região amazônica (ICMBio, 2016). No entanto, ao analisar as pesquisas realizadas 

na FLONA do Tapajós, percebe-se uma carência de estudos com invertebrados em comparação 

aos numerosos estudos sobre a vegetação e os vertebrados (ICMBio, 2019; BROCARDO & 

GIACOMIN, 2022). 
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Objetivando averiguar as variações na abundância e distribuição de mariposas adultas 

de Trichromia sorex em um ambiente preservado de floresta ombrófila densa, na Amazônia, 

foi efetivado o estudo. 

 

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de coleta 

 

As coletas foram realizadas em uma área de floresta ombrófila densa na Floresta 

Nacional do Tapajós (FLONA do Tapajós) no município de Belterra, Pará, em um ponto 

amostral (PA), com distância de aproximadamente 2,50 Km da BR-163, o PA (03°21'21,1" S e 

54°56'58,4"O), está localizado na Base Sucupira (Km 117, BR 163 Sentido Santarém-Cuiabá) 

(Figura 1), durante o período de outubro de 2012 a setembro de 2014. 

 

 
 

FIGURA 1 - Área de estudo na Flona do Tapajós, em Belterra, Pará. Ponto amostral (PA) da coleta de 

Trichromia sorex (Druce, 1902) (Arctiini, Phaegopterina). Imagem de satélite Google Earth Pro. Fonte: 

Teston (2023a). 

 

Na FLONA do Tapajós as chuvas se concentram entre janeiro e maio, com média anual 

de 1.820 mm, a temperatura média anual é de 25,5°C e o clima do tipo “Ami” de acordo com a 
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classificação de Köppen (ICMBio, 2019). Nesta região há uma estação mais chuvosa, que se 

estende de dezembro a maio, onde abril apresenta maior precipitação, e uma estação menos 

chuvosa, que se estende de junho a novembro, sendo os menores índices pluviométricos 

registrado em novembro (MORAES et al., 2005). 

 

Coleta e identificação 

 

Na localidade escolhida como ponto amostral (PA), foi empregada uma armadilha 

luminosa em formato de L, modelo pano iluminado, medindo 2,0 metros de largura por 1,5 

metros de comprimento. Para atrair as mariposas durante uma noite, a armadilha foi equipada 

com dois lençóis brancos e duas lâmpadas mistas de 250 watts, alimentadas por um gerador 

elétrico portátil (Figura 2). As lâmpadas foram ligadas as18 horas e desligadas as 6 horas. As 

mariposas capturadas foram coletadas em frascos contendo acetato de etila e/ou amônia 

(TESTON, 2023a). 

 

 
 

FIGURA 2 - Armadilha luminosa modelo “pano iluminado em L”. Fonte: Teston 

(2023a). 

 

As mariposas foram encaminhadas ao Laboratório de Estudos de Lepidópteros 

Neotropicais (LELN) do Programa de Ciências Naturais (PCNAT) da Universidade Federal do 

Oeste do Pará (UFOPA), onde foram feitas respectivamente a triagem, montagem, identificação 

e contagem dos espécimes. 

O material testemunha encontra-se depositado na Coleção Entomológica do LELN. Para 

a captura das mariposas obteve-se autorização do Sisbio/ICMBio para atividade com 

finalidades científicas (30499-2). 
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Dados climáticos 

 

Os dados climáticos utilizados foram obtidos junto ao banco de dados “NASA Power” 

(https://power.larc.nasa.gov/), que disponibiliza registros climáticos globais. Utilizamos os 

valores de três parâmetros climáticos: temperatura média mensal (T °C), umidade relativa do 

ar média mensal (UR %) e precipitação total mensal (PP mm). Estes dados foram extraídos 

através das coordenadas do ponto amostral. 

 

Análise de dados 

 

Foram utilizados os dados totais da abundância (N) mensal de Trichromia sorex, 

visando averiguar o melhor mês e período de amostragem da espécie, cada frequência de 

ocorrência da espécie foi transformada em ângulo, por exemplo, mês de outubro de 2012 sendo 

o mês de início das coletas corresponde ao ângulo 0, setembro ângulo 30 e assim 

sucessivamente. 

Na análise dos dados, utilizamos estatística circular calculada por meio do software 

Oriana 4.02 (KOVACH, 2013), pois é uma técnica utilizada em estudos fenológicos e, também, 

aplicada em estudos de observação de fenômenos direcionais, assim como fenômenos cíclicos 

(IZBICKI & ESTEVES, 2008). 

Análise circular é recomendada para testar picos de abundância e sua significância. 

Abundância mensal de cada ano em separado da espécie, foram plotadas em histogramas 

circulares (TESTON, 2023a; b). 

Para verificar os efeitos dos dados meteorológicos (T °C, UR % e PP mm) sobre a 

abundância e distribuição em cada período de 12 meses, foram realizadas correlações de 

Pearson, utilizando o programa PAST (HAMMER et al., 2001). 

 

 

RESULTADOS 

 

 

Foram coletados 163 espécimes de Trichromia sorex durante os dois períodos de coleta. 

O primeiro período de coleta (outubro/2012 a setembro/2013) apresentou a maior abundância 

(N= 84) equivalente a 51,5% e, o mês de agosto/2013, com 22 espécimes foi o de maior 

abundância. Já, no segundo período (outubro/2013 a setembro/2014), foram encontrados (N= 

79) representando, 48,5% e, os meses de agosto/2014 com 12 espécimes e, março/ 2014 com 

10, foram os meses de maior abundância (Tabela 1). 

 

 
TABELA 1. Abundância (N) mensal de Trichromia sorex (Druce, 1902) (Arctiini, Phaegopterina) capturadas 

com armadilha luminosa e dados climáticos (T °C, UR % e PP mm) * em cada período, entre outubro de 

2012 e setembro de 2014, numa área de floresta ombrófila densa na Flona Tapajós em Belterra, Pará, Brasil. 

 
 

Período 2012 - 2013  2013 - 2014 

Mês N T °C UR % PP mm  N T °C UR % PP mm 

Outubro 6 29,2 68,8 79,1  8 27,1 81,7 79,1 

Novembro 5 29,6 67,2 84,4  2 26,4 84,8 147,7 

Dezembro 8 26,6 81,9 158,2  4 26,9 80,4 110,7 

Janeiro 3 25,7 90,0 263,7  7 25,5 86,4 195,1 

Fevereiro 7 25,3 91,3 232,0  6 25,0 91,8 305,9 

https://power.larc.nasa.gov/
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Março 4 25,4 92,4 358,6  10 25,2 91,8 232,0 

Abril 2 25,6 91,2 258,4  6 25,5 91,9 189,8 

Maio 6 25,5 91,6 290,0  3 25,5 91,8 216,2 

Junho 3 25,5 91,4 116,0  7 25,7 91,1 121,3 

Julho 10 25,2 90,4 158,2  6 25,7 89,9 58,0 

Agosto 22 25,8 89,8 121,3  12 26,8 81,8 15,8 

Setembro 8 26,2 88,0 36,9  8 29,6 62,5 10,6 

* Dados obtidos de NASA POWER Project's Hourly 2.0.0 versão em 19/12/2022. 

 

 

No primeiro período de coleta o pico da abundância de T. sorex aponta para o mês de 

agosto de 2013 (Figura 3), cujo comprimento do vetor r é igual a 0,296 já, para o segundo 

período assinala o mês de julho de 2014 com vetor r igual a 0,081 (Figura 4). 

 

 

 
 

FIGURA 3. Histograma circular de abundância e distribuição de Trichromia sorex (Druce, 1902) (Arctiini, 

Phaegopterina) capturadas com armadilhas luminosas no período de outubro de 2012 a setembro de 2013, 

em uma área de floresta ombrófila densa na FLONA do Tapajós, Pará, Brasil. 
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O teste de Rayleigh (Z) para o primeiro período de coleta apresentou valor de 7,373 com 

alta significância (p < 0,0007) e, para o segundo período apresentou o valor de 0,524 não 

apresentando significância estatística (p = 0,592). 

Dados meteorológicos do período para a área do estudo, bem como a abundância (N) 

mensal são apresentados na Tabela 1. As correlações de Pearson para a abundância (N) no 

período de outubro/2012 a setembro/2013, para os parâmetros analisados (T °C, UR % e PP 

mm) foi moderada e negativa para PP mm (r= -0,335; p= 0,287) e, nulas para T °C e a UR % 

(r= -0,086; p= 0,791) e (r= 0,066; p= 0,838), respectivamente. Já, a correlação de Pearson para 

a abundância, no período de outubro/2013 a setembro/2014, foi moderada e positiva com a UR 

% (r= 0,336; p= 0,285), fraca e negativa com a T °C (r= -0,297; p= 0,348) e, nula com PP mm 

(r= -0,003; p= 0,993). 

 

 
 

FIGURA 4 - Histograma circular de abundância e distribuição de Trichromia sorex (Druce, 1902) 

(Arctiini, Phaegopterina) capturadas com armadilhas luminosas no período de outubro de 2013 a 

setembro de 2014, em uma área de floresta ombrófila densa na FLONA do Tapajós, Pará, Brasil. 
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DISCUSSÃO 

 

 

A distribuição de T. sorex é apresentou dois padrões distintos entre os períodos 

analisados, no primeiro (outubro/2012 a setembro/2013) foi marcada por um fenômeno sazonal, 

tendo em vista que a distribuição não foi uniforme (Figura 3) já, no segundo período 

(outubro/2013 a setembro/2014), não apresentou variação pois a distribuição foi uniforme 

(Figura 4), diferindo, no caso deste segundo período completamente de resultados encontrados 

por Teston (2023a; b), onde as espécies analisadas tiveram distribuição sazonal nos dois 

períodos. 

No primeiro período anual, o mês de maior abundância (agosto/2013) coincide com a 

época menos chuvosa (MORAES et al., 2005) o que já foi demonstrado em outros estudos com 

mariposas Arctiini em áreas de floresta na Amazônia (TESTON et al., 2020; TESTON, 2023a; 

b), entretanto, T. sorex apresentou no segundo período os meses de março e agosto de 2014 

com abundâncias mais altas do período, sendo que março coincide com o período mais chuvoso 

na região (MORAES et al., 2005). 

As análises dos parâmetros climáticos só forneceram resultados que explicam a variação 

populacional de T. sorex no primeiro período (outubro/2012 e setembro/2013) baseada na PP 

mm, onde apresentou correlação moderada e negativa, entretanto, sem significância estatística. 

Este resultado vem de encontro ao apresentado para as espécies Evius albicoxae e Melese 

incertus onde a precipitação é o principal fator que explicaria a variação populacional 

(TESTON, 2023a; b). Como não houve um padrão sazonal no segundo período (outubro/2013 

e setembro/2014), não há influência da precipitação nas análises neste período o que foi 

completamente diferente do encontrado nos estudos anteriores (TESTON, 2023a; b). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Trichromia sorex apresentou dois padrões distintos ao longo dos dois anos do estudo, 

houve distribuição sazonal, somente no primeiro período com maior abundância no período de 

menos chuvas na região (junho a novembro) e, no segundo período não houve distribuição 

sazonal, haja vista que ela ocorreu durante todo o ano e apresentou dois picos sendo, um no 

período de mais chuvas (dezembro a maio) e outro no de menos chuvas na região (junho a 

novembro). 

Somente houve uma correlação moderada entre a abundância e a precipitação total 

mensal (PP mm) no primeiro ano (outubro/2012 a setembro/2013), sendo inversamente 

proporcional. 

Os resultados encontrados, demonstram que os imagos desta espécie não apresentaram 

uma preferência por voar durante períodos menos chuvosos em florestas na Amazônia. 
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